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Introdução e Contextualização: 
O estudo racional e sistemático da conduta sexual humana já existia entre os gregos antigos. No 
século 20, Havelock, Freud e Block estabeleceram a investigação de problemas sexuais como 
empresa legítima. No final do século 21, o impacto da AIDS levou a mudanças nos hábitos 
sexuais da população ocidental, à concepção de prioridades nacionais de saúde e à 
investigação científica sobre doença e sexo. 
As constantes mudanças nos padrões sociais, numa velocidade gradativamente maior, atingem os 
adolescentes, conferindo-lhes frequentes mudanças em seus padrões comportamentais. Nos E.U.A. 
entre os anos de 1971 e 1976 ocorreu um aumento de 30% na atividade sexual das 
adolescentes não casadas entre 15 e 19 anos de idade. Dados do NSFG de 2002 indicam que, 
entre a 8ª e a 9ª série, ocorre um salto na proporção de jovens reportando ter tido intercurso 
sexual, possivelmente indicando um ponto chave para intervenção. O NSSHB 2010 mostra uma 
queda na percentagem de uso de camisinha. 
Para preparar programas de prevenção em saúde, bem como instrumentar os profissionais de 
saúde e educação para procederem ao trabalho preventivo, torna-se indispensável o 
conhecimento da realidade atual do comportamento sexual do adolescente.  
Objetivo Geral: 
A pesquisa procura detectar sinais de mudança comportamental atual dos adolescentes no que 
se refere às primeiras relações sexuais e sua postura frente prevenção. Comparar os achados 
atuais com pesquisa feita em 1998. 
Material e métodos: 
Estudo transversal, contemporâneo, baseado nas informações individuais, onde os desfechos são 
ter ou não tido relações sexuais e ter ou não usado preservativo. Dados obtidos através de um 
questionário individual e sigiloso de respostas objetivas. A população em estudo são alunos dos 
dois primeiro semestres de cursos de graduação da UFRGS aprovados no vestibular de 2010. 
Amostra composta de no mínimo 450 alunos visando uma confiabilidade de 99% nos resultados. 
Será feita análise descritiva dos dados bem como aplicação de testes estatísticos específicos  
para cada tipo de avaliação. 
Desenvolvimento: 
O papel dos bolsistas de iniciação científica perpassou por todo o processo de elaboração 
teórica e realização prática do estudo, inclusive pela análise estatística e seguirá a análise dos 
resultados, conclusões e elaboração dos artigos a serem publicados. Até o momento foram 
aplicado 1385 questionários já digitados no banco de dados e em fase de análise. 
Achados iniciais: 

 

 

 

 

 

 
Conclusões 
Este estudo está em andamento e não temos conclusões definitivas. Várias avaliações e análises 
devem ser feitas antes de chegarmos a conclusões sobre os dados que estamos obtendo. 


